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Resumo
Após anos dedicados à biblioteca e à escola, ao estruturarmos esse texto, corríamos o risco de perder atos e ações nos cantos da memória, por isso utilizamos inicialmente o que as memórias trouxeram e, posteriormente, os registros, os documentos do período aqui evidenciado. O objetivo dessa comunicação é apresentar reflexões, iniciativas e resultados de pesquisas realizados por dois pesquisadores que, em suas trajetórias profissionais, lidaram e lidam com leitores de diferentes faixas de idade e níveis de ensino. Nesse percurso, encontramos com as ideias de autores que fundamentaram nossas pesquisas e nos inspiraram a continuar o trabalho. O texto foi construído de maneira cadenciada: ora com relatos descritivos, apontando iniciativas exitosas no âmbito do Município de Londrina-PR, ora com avaliações críticas apontando questões a serem repensadas. Assim, foi possível constatar a descontinuidade nos projetos relativos à biblioteca no sistema educativo municipal e isso impede a consolidação de ações pedagógicas entre escola e biblioteca. Reiteramos o nosso compromisso em formar educadores e bibliotecários para atuarem em parceria no campo escolar e, ao mesmo tempo, manteremos a continuidade nos estudos por meio grupos de pesquisa e orientação no stricto sensu em prol da temática.
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Abstract
While structuring this text, after years dedicated to the library and the school, we risk missing out acts and actions in the corners of memory. Therefore, we initially used whatever our memories brought us and then the records and documents from the period highlighted here. The objective of this communication is to present reflections, initiatives, and research results carried out by two researchers who, during their professional trajectories, have been in contact with readers of different age groups and educational levels. In this process, we have encountered the ideas of authors who have grounded our research and have inspired us to continue the work. This text was constructed rhythmically: sometimes with descriptive narratives, pointing out successful initiatives in the town of Londrina-PR, and sometimes with critical assessments highlighting issues to be reconsidered. It was possible to observe discontinued projects related to the library in the municipal educational system, which hinders the consolidation of pedagogical actions between school and library. We reiterate our commitment to training educators and librarians to work in partnership in the school setting and, at the same time, we will continue with our studies through research groups and graduate- level mentoring supporting this theme.
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1 Introdução
O encontro com as histórias, o ouvir histórias veio antes da leitura da escrita e dos livros. A paixão se deu pelas histórias orais, posteriormente, a leitura com base no texto escrito e, a partir de então, até descobrirmos que existia uma instituição que abrigava os livros e que se podia passar manhãs ou tardes lá, convivendo com escritas de várias épocas. Ali entrou em cena a biblioteca.
Assim, em nossas histórias pessoais a biblioteca não fez parte da rotina escolar, pois não havia espaço destinado a ela. Havia alguns livros que nem todos tinham acesso e, quando tivemos, usufruímos integralmente. Entretanto, pudemos contar com bibliotecas públicas que supriram a ausência no campo escolar. Não temos dúvidas: se estudássemos em instituição com biblioteca à mão, poderíamos ter aproveitado mais.
Apesar disso ou por causa disso nossa relação e preocupação com esse dispositivo transcende do pessoal ao profissional, compreendendo esse instrumento como potencializador da formação humana, pois quanto mais cedo uma criança tiver acesso a bibliotecas bem equipadas com acervos plurais que lhe permitam o uso irrestrito, tanto de modo espontâneo quanto orientado pedagogicamente, maiores são as possibilidades de acesso a gêneros textuais, a incorporar a atitude investigativa que acompanha a vida de um estudante e, principalmente, a compreensão ampliada no universo cultural de seu entorno.
A preocupação com a popularização e apropriação de bens culturais e educativos advêm desde infância na construção de nossos percursos como leitores e frequentadores de biblioteca e, posteriormente, mediadores e formadores de mediadores de leitura.
Amizade e parceria acadêmica são de longa data, pois antes de estarmos numa instituição universitária como docentes, já atuávamos em outras instâncias educacionais e sociais. Assim, desenvolvemos trabalhos em prol da leitura com projetos na sociedade e, posteriormente no âmbito universitário, formamos acadêmicos que poderão atuar em escolas e bibliotecas. Somos mediadores de leitura e fomos formados em Biblioteconomia e Letras, ambos na Universidade Estadual de Londrina. Atuamos como docentes nos cursos Biblioteconomia e Educação. Nossa formação recíproca tende a compreender a biblioteca escolar como espaço de atuação de ambas as áreas. Há diálogos e ações entre nós que constituíram e constituem uma formação em parceria.

Assim, este texto tem por objetivo apresentar reflexões, iniciativas e resultados de pesquisas realizados por dois pesquisadores que, em suas trajetórias profissionais, lidaram e lidam com leitores de diferentes faixas de idade e níveis de ensino.

2 Encontros e percursos: ações e pesquisas em prol da biblioteca da escola

A nossa participação apresentando trabalho e integrando comissão organizadora de eventos, tanto na Educação, quanto na Biblioteconomia, também é um dos aspectos dessa parceria e, nesse contexto, destacamos os mais frequentes e com pesquisas acerca da Biblioteca Escolar: Fórum do Grupo Estudos em Biblioteca Escolar (GEBE), Congresso Iberoamericano de Bibliotecas Escolares (CIBE), Encontro de Pesquisa em Informação e Mediação (EPIM), Colóquio em Organização, Acesso e Apropriação da Informação e do Conhecimento (COAIC), Seminário em Ciência da Informação (SECIN), Congresso Internacional de Literatura Infantil e Juvenil (CILIJ), Seminário de Educação e Congresso Internacional de Educação (SEDU), Congresso Internacional de Literatura Infantojuvenil (CILIJ), Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação (ENANCIB) entre outros.
Em 2011 a UEL e o Departamento de Ciência da Informação criaram, por meio da Resolução 126/2011, o Curso de Especialização em Gestão de Bibliotecas Escolares.1 No Projeto de criação desse Curso estabeleceu-se como objetivo geral: “Possibilitar aos alunos reflexões a respeito do fazer cotidiano na biblioteca escolar.” (UEL, 2011, p.4).
A carga horária total do curso era de 360h, distribuída em 12 disciplinas com 30h que foram ministradas por onze docentes do Departamento de Ciência da Informação e um do Departamento de Educação, sendo elas: 2CIN169 Metodologia de Pesquisa; 2CIN170 Tópicos Especiais para Biblioteca Escolar; 2CIN171 Implantação e Gestão de Biblioteca Escolar; 2EDU479 Literatura Infantojuvenil na Biblioteca Escolar; 2CIN172 Representação Temática da Informação Literária na Biblioteca Escolar; 2CIN173 Mediação da Leitura e Literatura na Biblioteca Escolar; 2CIN180 Memória Institucional da Biblioteca Escolar; 2CIN174 Automação da Biblioteca Escolar e Repositórios Institucionais; 2CIN175 Redes Sociais e Referência Virtual;



[bookmark: _bookmark0]1 Em 2008 Rovilson José da Silva, com a colaboração de Sueli Bortolin, propôs o Curso de Especialização em Formação de Leitor: Leitor, Literatura e Biblioteca Escolar em uma IES particular de Londrina, mas o projeto não se concretizou.

2CIN176 Projetos de Captação de Recursos; 2CN177 Preservação de Documentos Impressos e Digitais e 2CIN178 Competência Informacional em Biblioteca Escolar.
Buscava-se com as disciplinas oferecer maior aprofundamento na temática aos graduandos da Biblioteconomia, mas também oportunizar ao profissional não bibliotecário, compreender a “biblioteca” no cotidiano escolar, estimulando ações pedagógicas que promovam o acesso ao acervo e à convivência com esse instrumento.
O Curso de Especialização na UEL foi oferecido em três edições: 1ª. Turma em 2012, a 2ª. Turma em 2013 e a 3ª. Turma em 2015. Ao longo desse período atendeu a 17 alunos em 2012; a 10 alunos em 2013 e a 13 alunos em 2015, totalizando 40 alunos. Nós ministramos as disciplinas: Literatura infantojuvenil na Biblioteca Escolar (Rovilson) e Mediação da leitura e literatura na Biblioteca Escolar (Sueli).
Nas três ofertas foram produzidas 40 monografias sob a orientação de docentes dos dois departamentos. Dentre os temas pesquisados pelo corpo discente, destacamos: a biblioteca como unidade transformadora da escola, a atuação do bibliotecário na formação de leitores, os modos de leitura, os nativos digitais, a mediação de leitura (diário de leitura, clube de leitura, a linguagem não verbal na contação de histórias, ações pós-contação de histórias), as fontes (orais, livro de imagem, vlogs, twitter) e o software livre para o gerenciamento das fontes, os gêneros textuais (contos de fadas, gibis), a competência em informação, o Plano Nacional do Livro e Leitura e história de bibliotecas escolares brasileiras.
Em 2014 por iniciativa da coordenação do referido curso de especialização publicou- se o Número Temático da Revista Informação@Profissões (v. 3, n. 1-2) a respeito da Biblioteca Escolar. Ele foi composto de 10 artigos oriundos de monografias sob a orientação dos seguintes docentes: Ana Cristina de Albuquerque, Ivone Guerreiro de Chiara, Luciane de Fátima Cavalcante, Rosane S. Alvares Lunardelli, Rovilson José da Silva e Sueli Bortolin. Além da sala de aula e das publicações, em 2015, os alunos participaram do Congresso Ibero- americano de Biblioteca Escolar (CIBES) na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/Campus de Marília.
A biblioteca escolar é uma instituição criada pelo ser humano e, portanto, antes de ser apenas um tema de investigação acadêmica, trata-se de um instrumento social que fomenta a formação educativa, cultural e estabelece diálogos entre gerações por meio do conhecimento construído e acumulado, utilizando-se da escrita.

Às vivências como leitores, usuários de biblioteca, são acrescidos estudos de outros autores que deram sustentação e ampliaram nossas possiblidades para pensar a biblioteca escolar. E dentre eles destacamos Edmir Perrotti que, além de obras disseminadas no âmbito acadêmico, como O texto sedutor na literatura infantil, de 1986, que discute o utilitarismo na obra literária:
Ultrapassar o utilitarismo não significa deixar de reconhecer que a obra literária educa, ensina transmite valores, desanuvia tensões etc. Significa dizer que, se a obra realiza todas essas funções, ela o faz de modo específico, que determina sua própria natureza. Dessa forma, por sua própria dinâmica, suas leis, suas exigências internas que, se violadas em nome de um valor exterior como a eficácia junto ao leitor, pode comprometer irremediavelmente sua integridade estética. (Perrotti, 1986, p.22)

Essa obra reverbera nas discussões escolares nos anos 1990 e início dos anos 2000, especialmente em Londrina/Paraná, em cujas práticas em sala de aula predominava a concepção utilitarista, tanto na seleção do texto quanto de sua mediação com os alunos. E ainda, em 1990, foi lançado Confinamento cultural, infância e leitura que ponderava ser a leitura “ato capaz de livrar-nos do atraso, de integrar-nos ao processo civilizatório do qual estamos excluídos por falta de intimidade ao impresso”. (Perrotti, 1990, p.16). Com isso, o ser humano interage com os bens culturais e informacionais de seu entorno social. Além das obras acadêmicas, Perrotti disseminou a biblioteca em revistas e entrevistas direcionadas à escola, com linguagem direta ao professorado. Era um misto de denúncia e, ao mesmo tempo, de apontar para a necessidade de reestruturar a biblioteca destinada à infância.
Em meados de 1980, década de 1990 e início dos anos 2000, nossas ações pedagógicas e profissionais dialogaram com pensamento de Regina Zilberman, Marisa Lajolo, Maria da Glória Bordini, Vera Teixeira Aguiar e Neuza Ceciliato de Carvalho. Adiante com Bernadete Campello, Dagoberto Buim Arena, Teresa Colomer, Maria Helena T.C. de Barros e Oswaldo Francisco de Almeida Júnior, entre outros.
Esse amparo teórico teve como base autores da Pedagogia, a Letras e a Biblioteconomia que utilizamos no decorrer de nossas pesquisas. Nesse contexto, recorremos a Bernadete Campello ao se referir ao bibliotecário, alerta que é fundamental: “[...] capturar as nuances da cultura escolar e construir práticas afinadas com os objetivos institucionais, que devem refletir nas aprendizagens dos alunos, mostrando com clareza sua função na escola.” (Campello, 2024, p.213). Escola e biblioteca são parte de um organismo educativo e, portanto,

o trabalho em parceria entre professores e bibliotecários torna-se um potencializador na formação de crianças e adolescentes.
Com isso, fortalece-se a formação de acervos, o suporte pedagógico em pesquisas, orientação no acesso à informação, à literatura, tudo imbricado para que a biblioteca se configure num instrumento para fortalecer as relações humanas, as interações na comunidade escolar.
As bibliotecas foram ferramentas frequentes na nossa formação, pois inicialmente a utilizamos como usuários, depois ela nos impregnou com seu alcance de modo a vislumbrá-la como instrumento educacional, social, cultural imprescindível para a formação de crianças e adolescentes e, porque não dizer, da formação humana.
Nosso trabalho em Londrina e região esteve presente nas escolas, nas ruas, nas bibliotecas públicas, comunitárias, em projetos sociais. Posteriormente, devido ao enlace profissional, o trabalho foi-se configurando em estudos, ações e atuações profissionais provenientes dos estudos na Rede Pública de Ensino de Londrina, da Educação Básica à Universidade Estadual de Londrina.
Em 2001, encontramos com Edmir Perrotti que foi membro da banca no mestrado da Letras/UEL, quando Rovilson defendia sua dissertação intitulada: A Leitura literária nas 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental de Londrina, enquanto Sueli na plateia conhecia pessoalmente uma das referências de sua dissertação. Naquela pesquisa Rovilson esperava discutir apenas a leitura literária, mas descobriu que as crianças da Rede Municipal de Ensino de Londrina não estavam tendo acesso aos livros, quaisquer que fossem os gêneros, pois as bibliotecas das escolas tinham acervo, mas não podiam utilizar e nem emprestar. Na defesa, as considerações do Perrotti reafirmaram aquilo que ele já havia compreendido na coleta e análise de dados: não poderia pensar em leitura, sem cotejar a biblioteca da escola.
Naquela época, Rovilson era professor de ensino fundamental I na Rede Municipal de Ensino de Londrina - Pr. E era mediador de leitura, realizava Hora do Conto e o trabalho com a biblioteca da Escola Municipal Prof. Moacyr Teixeira, e em 2001 foi feita a reestruturação e organização pedagógica dela. Ainda nesse ano Sueli inicia sua carreira como docente, agora concursada na UEL.
Em 2002 criamos, em parceria com bibliotecários, professores universitários e professores do Ensino Fundamental, a ONG de leitura Mundoquelê, onde ocupamos de maneira intercalada os cargos de: presidente, vice-presidente, secretário e tesoureiro.

Também foi em 2002 que, a convite da Secretaria de Educação de Londrina, Rovilson cria e estrutura o Projeto de Leitura que atendia a quase 80 escolas, com aproximadamente 29 mil alunos. O Projeto foi intitulado Projeto de Leitura Bibliotecas Escolares: Palavras Andantes. Sueli acompanhou cada fase desse projeto desde a implantação, cursos etc. Manteve diálogo e reflexão para aperfeiçoar etapas. O Palavras Andantes foi implantado e coordenado por Rovilson até março de 2009. Nesse período foram estruturadas rotina de trabalho, proposta pedagógica da biblioteca, buscando a formalização da biblioteca no espaço escolar.
Em concomitância com esse período, de 2003 a 2006, Rovilson fez doutorado que basicamente se circunscreveu ao trabalho que era desenvolvido na SME/Londrina, com Palavras Andantes. Foi contemplado com uma Bolsa Sanduíche - Capes para curso na Universidade Autônoma de Barcelona (UAB), de agosto de 2005 a janeiro de 2006, orientado por Dr. Dagoberto Buim Arena no Brasil e por Dra. Teresa Colomer na Universidade Autônoma de Barcelona, Espanha.
Em 2008, o Palavras Andantes foi o vencedor do Prêmio VivaLeitura na Categoria 2 (escolas públicas e privadas). Para Lopes e Souza (2023, p.6) a premiação “[...] confirmou a excelência do trabalho desenvolvido e a importância de fundamentar a prática do professor mediador com novas propostas para a formação de leitores.”
De 2009 a dezembro de 2011, Rovilson foi Diretor do Sistema de Bibliotecas do Município de Londrina, incluindo a Biblioteca Pública de Londrina Pedro Viriato Parigot de Souza, onde 2010 elaborou e fez a coordenação técnica do Projeto de informatização da referida Rede. Ainda, naquele período, Rovilson e o grupo de bibliotecários da Diretoria de Bibliotecas, mais alguns agentes da Secretaria Municipal de Cultural de Londrina trabalharam diretamente em prol do projeto de criação do Sistema de Bibliotecas Públicas do Município de Londrina (SBPML), que foi publicado na Lei 11.535 de 09 de abril de 2012 que dispôs sobre o Sistema Municipal de Cultura de Londrina. Nessa Lei, o artigo nº 71 dispõe a estrutura do Sistema da seguinte forma:
I - Biblioteca Pública Municipal Prof. Pedro Viriato Parigot de Souza, considerada unidade sede para o sistema de bibliotecas do Município [...]; IV
- Biblioteca Especializada do Museu de Arte de Londrina; V - Biblioteca Especializada do Professor; VI - Bibliotecas Escolares Municipais; VII - Biblioteca Especializada Infantil; e VIII - outras que vierem a ser criadas. (Londrina, 2012, grifo nosso)

Apesar do regramento jurídico incorporando as bibliotecas escolares ao referido Sistema, ele ainda não está funcionando em sua plenitude. Em 2009, na Diretoria de Bibliotecas de Londrina, Rovilson foi o coordenador técnico-científico do Projeto de informatização e readequação do mobiliário das bibliotecas pública, infantil e bibliotecas ramais de Londrina, aprovado pela Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) com o valor de 350 mil. Seu principal objetivo era “Informatizar o acervo e o atendimento da biblioteca pública, infantil e ramais a elas subordinadas, tais como as bibliotecas escolares e a biblioteca do professor”. A justificativa do Projeto esclarecia que: “[...] a Biblioteca Pública Municipal é a responsável pela catalogação do acervo das 80 escolas de ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino que precisam estar interligadas ampliando a possibilidade de acesso à leitura e informação. (Paraná, 2009)
A implantação do Sistema de Informatização teve início em 2010 com treinamentos e instalação de equipamento na biblioteca sede. Em dezembro de 2011, Rovilson deixou a Diretoria com o projeto em execução, com a verba destinada liberada, mas os projetos complementares, especificamente o da biblioteca escolar não foi executado.
Em 2011, Rovilson começa sua carreira docente na UEL e passa a atuar no Centro de Educação, Comunicação e Artes, especificamente, no Departamento de Educação, acumulando a docência e a Diretoria de Bibliotecas do Município de Londrina.
De 2015 até 2016, sob a supervisão de Oswaldo Francisco de Almeida Júnior, Rovilson realizou o Estágio de Pós-doutoramento na Unesp/Marília, cuja pesquisa foi intitulada Mediação Pedagógica da Leitura na Biblioteca da Escola. Ainda em 2016, Rovilson cadastra no CNPQ o seu Grupo de Pesquisa - Leitura, Biblioteca escolar e Mediação pedagógica. Nele Rovilson ocupa a coordenação e professora do Departamento, Greice Ferreira da Silva a vice- coordenação. Sueli é colaboradora.
No decorrer dos anos foram três Projetos de Pesquisa executados, sendo eles: 2015/2018 - Biblioteca no Ensino Fundamental de Escolas Públicas de Londrina e 2018/2024 - Mediação pedagógicas da leitura nas Bibliotecas Escolares de Rede Municipal de Ensino de Londrina. Iniciado em 2024, o Projeto de Pesquisa em andamento intitula-se Mediação Pedagógica e Infoeducação em Biblioteca Escolar, ele será descrito na próxima seção.
A partir de 2022, Rovilson passa a atuar na Pós-graduação stricto sensu do Departamento de Ciência da Informação (PPGCI) ministrando disciplinas e orientando alunos do mestrado e doutorado. Suas orientações têm tido a predominância da temática biblioteca

e mediação no âmbito escolar. Dentre esses trabalhos podemos citar a dissertação de mestrado orientada em conjunto entre Rovilson e Sueli, intitulada Mediação da Literatura Infantil com protagonistas negros na biblioteca escolar, de Odilia Barbosa Ribeiro Fernandes e a dissertação defendida em 2026 sob a orientação de Rovilson cujo título é Mediação Oral da Leitura realizada por Ana Claudia Constantino com o título Oralisfera: percursos de uma bibliotecária na mediação oral da literatura que teve como objetivo investigar de que modo o uso consciente da oralisfera pelo bibliotecário pode qualificar a narração de histórias e contribuir para a formação de leitores na escola. Compuseram a banca de defesa Sueli e Oswaldo Francisco de Almeida Júnior.
No decorrer da nossa vida acadêmica participamos de inúmeras bancas de Trabalhos de Conclusão Curso e Especializações tendo como temática, escola e biblioteca escolar. A maioria ocorreu na Unifil e Universidade Estadual de Londrina (Educação e Ciência da Informação). Também participamos de bancas de mestrado e doutorado nessa temática nas seguintes instituições: Universidade do Estado de Mato Grosso (Letras), Universidade Federal do Espírito Santo (Ciência da Informação), Universidade Federal do Cariri (Mestrado profissional em Biblioteconomia), USP (Ciência da Informação); UNESP/ Marília (Ciência da Informação); UNESP/Presidente Prudente (Educação); Universidade Federal do Paraná - UFPR (Educação); Universidade Alto Vale do Rio do Peixe/Caçador-SC (Educação), Universidade Federal de Rondônia (Mestrado em Educação Escolar) e Universidade Federal da Bahia (Ciência da Informação).
Colaboramos constantemente na avaliação de artigos de periódicos e de trabalhos em eventos, nas revistas internas da UEL: Informação & Informação e Informação & Profissões do Departamento de Ciência da Informação. No período de 2012 a 2015, Rovilson coordenou a criação e estruturação da Revista Educação em Análise no Departamento de Educação (UEL). Foi diretor da Revista desde sua primeira edição em 2016 e permaneceu até 2020 quando ela foi qualificada no webqualis. Sueli é avaliadora e Membro Editorial da Biblioteca Escolar em Revista.

3 Principais publicações individuais e em parcerias
Em um desenho de linha do tempo da nossa produção acadêmica, produzimos livros, artigos, relatórios, pareceres, organizamos eventos etc. A seguir, nossas principais publicações a respeito da escola, a biblioteca escolar e seus enlaces.

Em parceria organizamos o livro Fazeres cotidianos na Biblioteca Escolar2 impresso em 1ª.ed. no ano de 2006 pela Editora Polis e, posteriormente, 2018, foi transformado em ebook pela Editora Abecin. Na 1ª. edição a obra foi composta de 10 capítulos, sendo de nossas autorias: Reflexões sobre a leitura e a biblioteca escolar (Rovilson e Sueli), O bibliotecário escolar “afinando” o foco na leitura (Elizandra e Sueli), A leitura e o prazer de estar na biblioteca escolar (Sueli), Formar leitores na escola (Rovilson). Na 2ª. edição incluímos o capítulo de João Arlindo dos Santos Neto.
Ainda em 2006 contribuímos com Maria Helena T. C. Barros na organização do livro Leitura: mediação e mediador publicado pela Editora FA. Os capítulos de nossas autorias foram: A Hora do conto na escola (Rovilson), A leitura literária em suportes eletrônicos na biblioteca infantojuvenil (Sueli), A mediação de leitura nos espaços infantojuvenil (Sueli), Das prateleiras às mãos (Rovilson e Sueli), Hora da história: toda criança merece (Silvia e Sueli).
Em 2009 Renata Junqueira então docente da Unesp de Presidente Prudente (SP) organizou e publicou o livro Biblioteca escolar e práticas educativas: o mediador em formação pela Editora Mercado de Letras. Nossos artigos são: Biblioteca escolar: organização e funcionamento (Rovilson) e Bibliotecário: um essencial mediador de leitura (Sueli e Oswaldo). Nesse mesmo ano Rovilson publica, pela Editora da Universidade Estadual de Londrina (EDUEL) seu livro Biblioteca escolar e Formação de Leitores: o papel do mediador de leitura e em parceira com Flavio Freire, Rovilson organiza o livro Formação do professor: conceitos filosóficos e práticas que foi publicado pela Editora Universidade Filadélfia de Londrina (UNIFIL). O capítulo de autoria dos organizadores é: Formação de leitor: leitura, mediador e biblioteca escolar no ensino fundamental de 9 anos.
O convite para organizar o livro Espaços e ambientes para leitura e informação, 2012, vem da profa. Dra. Célia Regina Simonetti Barbalho, algo que aceitamos e sugerimos a inclusão do arquiteto Dr. Samir S.H. Gomes. Os capítulos escritos por nós são: Projetar a Biblioteca da Escola: recomendações (Rovilson), Ambiência para narrativas orais (Meire, Sueli), Bebeteca: um espaço de mediação oral da literatura (Mariana e Sueli). Em 2020 este livro foi editado em ebook e publicado pela Editora ABECIN. 3
Em 2015, em parceria com João Arlindo dos Santos Neto, organizamos o livro
Mediação Oral da Informação e da Leitura, tendo os seguintes capítulos voltados ao ambiente
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escolar com a nossa participação: Oralidade e mediação pedagógica de leitura na escola (Rovilson), Alfabetização científica por meio da mediação oral: uma análise da Revista Ciência Hoje das Crianças. (Ana, Leda, Patrícia e Sueli).
Em 2019, Rovilson organizou a obra Biblioteca escolar e a extensão universitária4 que é a comunicação pública de práticas realizadas no Projeto de Extensão Formação do mediador de leitura da Rede Pública de Educação que foi desenvolvido e coordenado por ele de 2012 a 2020 nos seguintes espaços: Colégio de Aplicação (campus UEL) e Instituto de Educação Estadual de Londrina (IEEL) com a participação de docentes e discentes dos Departamentos: de Educação, Ciência da Informação e Arquitetura e Urbanismo. Esse livro foi publicado pela Editora Abecin e os nossos capítulos, individual ou em parceria foram: Projeto de extensão Formação do mediador de leitura: de 2012 a 2017 (Rovilson), Processos pedagógicos e dinâmica da extensão: o projeto de reestruturação da biblioteca do IEEL (Felipe, Giovana, Rovilson e Teba); Análise, reconhecimento e projeto de readequação da biblioteca do IEEL: o trabalho em equipe (Ana Carolina, Giovana, Rovilson e Teba), Passo a passo do projeto de readequação espacial da biblioteca escolar. (Felipe, Giovana, Rovilson e Teba); Do projeto de extensão em Londrina/Brasil às bibliotecas escolares em St. Etienne/França (Isabella e Rovilson) e Memórias de uma Biblioteca em Londrina (Sueli, Rubia e Andreza)
Em 2021 o Conselho Federal de Biblioteconomia e os Conselhos Regionais de Biblioteconomia com a organização de Eliane Lourdes da Silva Moro, Iole Costa Terso e Marta Maria Siena publicam a obra #Somostodosbibliotecaescolar. Nela contribuímos com os seguintes capítulos: Biblioteca escolar: estereótipo e realidade (Rovilson e Oswaldo); Silêncio e silenciamento na Biblioteca Escolar (Sueli, João Arlindo e Eliane). Também em 2021 participamos da obra Bonitezas da biblioteca escolar: um guia para boas práticas (UFMG) com o capítulo Biblioteca Escolar e a Mediação Cultural para os Saberes Comunitários (Sueli e João Arlindo).
Outra ação voltada a defesa da Biblioteca Escolar é a Coluna online Leitura e Leitores (https://www.ofaj.com.br/index.php) que Rovilson mantém, desde 2003 como um dos espaços de disseminação de textos não acadêmicos que tematizem a formação de leitores, a leitura e a biblioteca, especialmente, a biblioteca escolar. Parte da escrita referente à temática adveio de contato direto com mediadores de leitura que atuavam em bibliotecas escolares na
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Rede Municipal de Educação em Londrina e expressavam suas dúvidas cotidianas na tentativa de organizar pedagogicamente o trabalho numa escola de Ensino Fundamental da Rede, de visitas que Rovilson realizou a escolas; de cursos que foram ministrados para professores da Rede Pública e, também, na vivência pedagógica como mediador de leitura em biblioteca escolar.
São 20 anos de textos que tematizaram a biblioteca e o seu entorno na escola, por exemplo: Da primeira biblioteca, a gente nunca se esquece (2005), Livraria: seção para crianças (2005), Seleção de livros infantis para a biblioteca da escola (2005), Um livro imprescindível à biblioteca da escola (2005), Quando a biblioteca se parecer com um campinho de futebol (2006), Ônibus-biblioteca (2006), A biblioteca escolar e a feira de Ciências (2006), A ambientação da biblioteca escolar (2008), Livro para bebês: do nascimento aos três anos de idade (2008), Volta às aulas e a biblioteca escolar (2009), Desafio da relação pesquisa, escola e biblioteca escolar (2009), Pesquisa na escola: procedimentos iniciais, Hora do conto temática: história do futebol (2010), A hora do recreio e a biblioteca escolar (2012), Família homoafetiva na literatura infantil: composição do acervo da biblioteca (2016), Biblioteca e paixão: mais um caso de amor! (2016), Empréstimo de livro na Biblioteca da escola: a criança pode repetir o livro (2016), Literatura e formação humana (2016), Chuva na biblioteca (2018), Este mundo é uma bola: livro fundamental para os dias de hoje! (2020), Cecília Meireles: poesia infantil para compor o acervo da biblioteca escolar (2020), Estruturar exposição de livros na biblioteca (2022), Passo a passo para fechar a biblioteca da escola (2023), Biblioteca: instrumento para desestruturar violências na escola (2024) e E se o livro chegar molhado à biblioteca da escola? (2025).
Quanto aos artigos científicos publicados em periódicos, arrolamos no Quadro 1 apenas aqueles que contém o foco especificamente na escola e na biblioteca escolar.
Quadro 1 – Publicações em Periódicos

	Autores
	Periódicos e data

	SILVA, R. J.
	Brazilian Journal of Information Science (2009)

	GOMES, L. F.; BORTOLIN, S.
	Semina: Ciências Sociais e Humanas (2011)

	SILVA, R. J.
	Ensino em Re-vista (2013)

	BORTOLIN, S.
	Ensino em Re-vista (2013)

	VIGNOLI, R. G.; BORTOLIN, S.
	Biblioteca Escolar em Revista (2014)

	SILVA, R. J. da
	Informação e Informação (2015)

	LIMA, L. M. A.; SILVA, R. J.
	Biblioteca Escolar em Revista (2015)

	PEREIRA, A. P.; BORTOLIN, S.
	Biblioteca Escolar em Revista (2016)

	PINHEIRO, F.A. F.; SILVA, R. J. da
	Educação em Análise (2017)

	ALVES, R. P. S.; SILVA, R. J.
	Biblioteca Escolar em Revista (2018)

	SILVA, R. J. da; SILVA, G. F. da.
	Linha Mestra (2018)



	SILVA, R. J. da; ALMEIDA JUNIOR, O. F.
	Perspectivas em Ciência da Informação (2018)

	RIBEIRO, R. A.; BORTOLIN, S.
	Educação em Análise (2019)

	PEREIRA, A. P.; CONEGLIAN, A.; BORTOLIN, S.; ALCARA, A.
	Perspectivas em Ciência da Informação (2021)

	SILVA, R. J. da.
	Linha Mestra (2022)

	GOMES, H. M.; SILVA, R. J. da.
	Linha Mestra (2022)

	PEREIRA, A. P.; BORTOLIN, S.; SILVA, R. J.
da
	RBBD (2022)

	SANTOS, R. R.; SOUSA, A. C.M.; BORTOLIN, S.
	RBBD (2022)

	RETKVA, S. S.; SILVA, R. J. da; SILVA, G. F.
	Revista Conexão (2023)

	CONSTANTINO, A.C; SILVA, R.J. da
	Tendências da Pesquisa em CI (2025)

	FERNANDES, O. B. R.; SILVA,
R.J.; BORTOLIN, S.
	Em Questão (2025)


Fonte: Currículo Lattes (2026)

Além das publicações, o Laboratório de Anos Iniciais (LAI), de Departamento de Educação da UEL tem sido ponto de apoio do grupo e de seus projetos na medida em que o utilizamos como espaço para encontros estudos e discussões, para realização de eventos locais, regionais como o ocorrido em 2021 por meio do Encontro de pesquisa e extensão: UEL/UNESP acerca da biblioteca escolar e suas reverberações na formação do leitor (EPEBE) e, posteriormente, em 2025, realizamos o I Seminário sobre mediação: leitura, informação, biblioteca escolares e formação de leitores (SEMELINB) que congregou bibliotecários e professores de Londrina e região norte do Paraná. Ali, nossos orientandos de graduação e pós- graduação, organizam intervenções com alunos do ensino fundamental de escolas públicas com a mediação de leitura, utilizando a “Hora do Conto”. Posteriormente, essas intervenções pedagógicas são discutidas, refletidas, correlacionando-as em seus desdobramentos para a sala de aula e, também, para a biblioteca da escola.
O atual Projeto de Pesquisa gerido pelo Rovilson é Mediação Pedagógica e Infoeducação em Biblioteca Escolar, está voltado a investigar sobre a “[...] biblioteca escolar como instrumento pedagógico capaz de potencializar a formação de crianças e adolescentes. Nesse âmbito, a investigação tem como objetivo evidenciar a biblioteca escolar como instrumento pedagógico por meio da perspectiva teórica que transita entre os estudos da Mediação da leitura e da Infoeducação.”
A Equipe do Projeto é plural, fazem parte dele discentes de Pedagogia e Biblioteconomia da UEL membros das duas pós-graduação stricto sensu - Pós-graduação em Educação (PPEDU) e Pós-graduação em Ciência da Informação (PPGCI). Participam docentes da UEL, mas também como colaboradores externos a Profa. Dra. Raquel do Rosário Santos da

Universidade Federal da Bahia (UFBA) e o Prof. Dr. Marcos Aparecido Rodrigues do Prado de Universidade Federal de Alagoas (UFAL), que atualmente realiza o Estágio de Pós- doutoramento na UEL.

4 Considerações finais
Ao pararmos para resgatar da memória e dos documentos o trabalho realizado ao longo das últimas duas décadas em prol da biblioteca escolar, veio a constatação mais direta: tudo vivido, refletido, estudado virou escrita no papel, o que já era atuação na vida escolar em Londrina, aprendizagens de uma professora e um professor, pesquisadores em formação, que vêm trabalhando em conjunto em benefício dessa temática.
Nesse período, Londrina-PR foi nosso campo de atuação tanto para ações pedagógicas que ocorriam nas escolas de Ensino Fundamental, principalmente, com o Projeto Palavras Andantes que esteve em funcionamento utilizando a Biblioteca Escolar, a Hora do Conto e o empréstimo de livros como pilares para o projeto de formação de leitores por quase duas décadas, numa época que ainda não existiam as Leis 12.244/2010 e nem a Lei 14.837/2024 do Sistema Nacional de Bibliotecas Escolares (SNBE).
Atualmente realizamos cursos de formação para educadores e bibliotecários da Rede Pública de educação, publicações de livros e artigos em periódicos, além coordenação de projetos municipais referentes à leitura e à biblioteca escolar e continuamos a orientar acadêmicos no stricto sensu que investigam a biblioteca escolar.
Em 2026 a nossa expectativa é a Lei 15.360 de 25 de março de 2026 que “altera a Lei no.9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para dispor sobre as condições mínimas das escolas públicas de educação básica”, dentre os aspectos a serem melhorados, está a BIBLIOTECA.
Temos, também, a perspectiva de ampliar nossa rede de trocas acadêmicas em relação à temática, especialmente por integrar a Rede de Pesquisadores em Biblioteconomia Educativa (RPBE). Ainda em 2026 e ou início de 2027 realizaremos o “Fórum de Biblioteconomia Educativa: UEL”.
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